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intelectual. No último quadro, são registradas as respostas de Movimento 
e de Côr, bem como algumas relações entre elas. 

Acompanham o trabalho, finalmente, um pequeno atlas de loca­
lização dos detalhes e uma relação, evidentemente muito incompleta, de 
respostas "bem vistas". 

O importante é que estão aí assentadas as bases para um trabalho 
de maior alcance e que o trabalho analisado pode servir de ponto de 
referência para uma interpretação mais objetiva do teste de Zulliger. 

ARRUDA, Elso. Memória c Aprendizagem. In Retlista 
de Psiquiatria, 1967, vol. VI, n.o li, p. 27·98. 

FRANCISCO CAMPOS 

O presente trabalho foi contemplado, em 1966, com a primeira 
menção honrosa do Prêmio Mim y López. 

Numa exposição histórica, o autor mostra os esforços da psi­
cologia para tornar-se ciência autônoma, apoiada nos modelos teóricos 
oferecidos por outras ciências: lógica, física, matemática, biologia. Atual­
mente a cibernética propõe uma unificação dêsses modelos. É nela que 

se deve buscar nova formulação para a psicologia científica. 

O autor, portanto, aplica os esquemas da cibernética aos proble­
mas relacionados com a memória, a aprendizagem, a lembrança e o 
esquecimento. A neurofisiologia fornece as bases para objetivar êsses fe­
nômenos. Os influxos bioelétricos, que a psicofisiologia chama de impul­
sos nervosos, são portadores de informações que permitem a integração 
das funções do organismo com o meio interior e exterior. Tratando-se de 
informações, de mensagens, pode-se logo utilizar a teoria da comunicação. 

O autor cita Ashby e, sobretudo, McCulloch, que demonstrou, 
através de esquemas tirados da cibernética, como se organizam as reações 
neurônicas aos sinais recebidos, desde que êstes sejam adequados (signi­
ficativos para a integração do organismo) ou inadequados. Tais sinais 
inadequados podem ser considerados como "ruído". Assim o esquecimento 
seria produzido pelo acúmulo de "ruído" nas transmissões nervosas. A lem­
brança, pelo contrário, surgiria de esquemas integrativos, já elaborados em 
mensagens anteriores, trazidos à tona por nova informação ligada a êstes 
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esquemas (lembramos que se trata de relações de imPlicação, e não de 

causalidade direta). 

A aprendizagem consIstIna, nessa perspectiva, na elaboração vo­

luntária de esquemas integrativos, enquanto, nos fenômenos de memória 

pura, haveria uma elaboração quase que automática e inconsciente. 

Dessa maneira, aprendizagem, memória, lembrança e esquecimen­

to estão intimamente ligados, aparecendo como aspectos de um mesmo 

fenômeno básico. 

Não é possível expor aqui em detalhes a argumentação do autor, 
que se apóia em conhecimentos seguros de fisiologia e de lógica matemá­
tica, demonstrando que os fenômenos podem ser tratados através de fór­
mulas matemáticas relativamente simples, que lhes realçam a interliga­
ção. Haveria assim, um equilíbrio permanente entre memorização e es­
quecimento, e aprendizagem e desaprendizagem. Uns e outros funciona­
riam nos têrmos trigonométricos, do seno e co-seno; termodinâmicos, de 
entropia e entropia negativa; energéticos, de ascensão e declínio ou gasto 
e desprendimento de energia; de comunicação, em têrmo de informação e 
ruído; e, finalmente, em têrmos de condicionamento e descondicionamen­
to, constituindo êsses processos, aparentemente antogônicos, unidades fe­
nomenológicas, a funcionar integradas. 

Dêsse modo, a unificação dos conceitos leva à unidade dialé­
tica das funções de integração do ser no mundo. 

É pena que o autor tenha restringido a sua argumentação às ba­
ses fisiológicas, tratando sobretudo das conexões sinápticas entre neurô­
nios, e não tenha desenvolvido com mais detalhes os aspectos biológicos, 
ou seja, a conservação e a transmissão das informações ao nível dos ácidos 
nuclêicos. Sabemos que descobertas recentes, fazem do ARN o veículo da 
mensagem e que os fenômenos de memória se verificam ao nível intra­
celular. Isto não enfraqueceria as teses do autor, muito pelo contrário, 
viria completá-las. 

No que diz respeito à utilização dos esquemas lógico-matemáticos, 
como modelos para descrever o comportamento, estranhamos que o nome 
de Piaget não seja citado nem uma vez sequer. A epistemologia genética 
dêsse autor trata precisamente da estruturação progressiva do conhecimen­
to, mostrando como esquemas de comportamento e esquemas lógico-ma­
temáticos são paralelos. Citar Piaget teria permitido ao autor traçar tôda 
a história da transmissão de informações, desde o nível celular até às 
operações intelectuais. 
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É verdade que teve de restringir-se dentro de um tema particular­
mente amplo. Sem dúvida, foi necessário limitar-se. Seja como fôr, o tra­
balho apresenta grande interêsse e um dos seus méritos é trazer uma 
contribuição, em português, para um assunto que raras vêzes é tratado por 
autores nossos. Basta dizer que, na extensa bibliografia (82 títulos), en­
contramos apenas três artigos editados no Brasil sôbre as relações entre 
psicologia e cibernética. Oxalá outros pesquisadores animados pelo 
exemplo, venham a dedicar-se a tão fecundo método. 

PAYNE, Elsie, Gôsto musical e Personalidade, B/'. J. 
Psychology, 1967, 58, 1 e 2, p. 133-138. 

MONIQUE AUGRAS 

A autora faz um relato da pesquisa experimental relativa à dis­
criminação do gôsto musical com êste objetivo: descobrir qual o tipo de 
música agradável às pessoas e qual a relação entre personalidade e gôsto 

musical. 
O trabalho inicia-se com um levantamento dos vários tipos de 

pesquisa sôbre psicologia da música, classificadas em três direções: aptidão 

musical, experiência apreciativa e gôsto musical. 
Esta última, por sua vez, subdivide-se em interêsse pelo julga­

mento estético e estilo da música que agrada. 
Relacionam a seguir os autores, que se têm dedicado a estruturar 

testes musicais que meçam aptidões específicas, detendo-se na explicação 
dos testes relativos ao gôsto musical (principalmente, os de Eysenck e os 
de Lawson, que analisam os prováveis fatôres da apreciação musical) . 

A autora parte dêsse ponto procurando então a relação existente 
entre gôsto e um dos três principais fatôre~ da personalidade, apontada 
por Eysenck: inteligência, introversão-extroversão e neuroticismo, ou antes, 

estabilidade-neuroticismo. 

Quanto à classificação do tipo de música, adotou a de classi­
cismo-romantismo. Explica o valor dos têrmos classicismo, romantismo, 
forma, sentimento, emoção, além de outros. 

Por fim, relata o Método usado na pesquisa, a partir da aplica­
ção do teste "Mandesley Personality Inventory" (Eysenck, 1959); um 
questionário objetivo com perguntas relativas a autores e suas obras; e à 
aplicação do "Musical Aptitude" de Wing, 1-3. 




